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POR QUE FAZER
O CONTROLE DE

LEUCENAS?
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Por que controlar?

A Leucena, nativa do México
possui grande potencial
invasor, e é como uma
doença para a floresta nativa.
O controle deve ser feito para
evitar que elas atrapalhem o
crescimento de outras
plantas, sufoquem a floresta
e prejudiquem o equilíbrio
natural.

Então, para que futuramente
seja feita a restauração
florestal nas áreas que
atualmente estão ocupadas
com Leucenas (Leucaena
leucocephala), precisamos
primeiramente fazer o
controle e remove-las.
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mANEJO DE LEUCENAS

Após ler a cartilha de
identificação, você sabe
como identificar uma
leucena, e agora  é
necessário que aprenda
também como fazer o seu
manejo. 
Abaixo iremos apresentar
algumas  opções de como
maneja-las.

Após ter certeza da
identificação da espécie
invasora Leucena (Leucena
leucocephala)  a  remoção
deverá ser feita com o
auxílio de ferramentas
como serras, motosserras e
machados.

https://arvoresdasqn108.wixsite.com/home/leucena?pgid=ja4psw33-1ed0ed37-f281-4154-aa16-a8eda2a4685f
https://arvoresdasqn108.wixsite.com/home/leucena?pgid=ja4psw33-1ed0ed37-f281-4154-aa16-a8eda2a4685f
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Anelamento

O anelamento é uma
técnica em que se retira
uma faixa da casca do
tronco da planta, formando
um anel que interrompe o
transporte de nutrientes,
fazendo com que a planta
morra. É muito usada no
manejo de leucenas, pois
permite eliminar a árvore
sem derrubá-la.

O anelamento é uma técnica
barata e fácil de realizar, mas
não é recomendado que seja
feito em áreas de passagem,
pois a árvore morta
permanece de pé, havendo
risco de queda de galhos e
tombamento.



Corte

O corte é uma das técnicas
mais conhecidas quando se
trata do manejo de plantas
indesejadas. Devido a alta
capacidade de rebrota, o
corte deve ser combinado
com a aplicação de
químicos. 
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O corte pode ser feito de
forma total ou apenas um
corte raso seguido da
aplicação de um herbicida
sistêmico no toco. A altura  
na qual o corte for realizado
não interfere na eficácia do
controle.



Controle químico
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O controle químico da
leucena é indicado para
impedir que haja rebrota.
A aplicação do herbicida
pode ser feita por meio do
pincelamento ou por
meio da pulverização nos
caules após realizado o
corte na planta.

O controle químico não
deve ser feito
isoladamente, mas como
parte de um manejo
integrado combinado
com o controle mecânico
e o monitoramento
contínuo da área



cuidados ao realizar o

Controle químico
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Nunca lave equipamentos
ou descarte restos de
calda em áreas próximas a
corpos d’água.

Evite o uso em solos
encharcados ou durante o
período chuvoso, quando
há maior risco de
contaminação da água e
lixiviação do produto.

Use apenas herbicidas que
são iberados para o uso na
restauração florestal.

Aplique o herbicida de forma localizada, com o auxílio de
um pincel apenas sobre o corte fresco do tronco.

Evite aplicação em dias de vento ou chuva, para impedir
deriva e escorrimento.

Não aplique em locais próximo a rios, lagos ou nascentes.



Bibliografia

https://arvoresdasqn108.wixsite.com/home/leucena?
pgid=ja4psw33-1ed0ed37-f281-4154-aa16-
a8eda2a4685f

https://www.cnabrasil.org.br/assets/arquivos/bibliotec
as/Leucena-Leucaena.pdf

https://www.infoteca.cnptia.embrapa.br/bitstream/d
oc/313252/1/circtec92.pdf

https://www.infoteca.cnptia.embrapa.br/bitstream/d
oc/306466/1/CT0064.pdf

https://cms.sosma.org.br/wp-content/uploads/2015/

https://www.mdpi.com/2223-
7747/8/11/49903/referencial-teorico.pdf

https://www.scilit.com/publications/d3e40444e4326
b63f87a6ac56b859e61

08

https://arvoresdasqn108.wixsite.com/home/leucena?pgid=ja4psw33-1ed0ed37-f281-4154-aa16-a8eda2a4685f
https://arvoresdasqn108.wixsite.com/home/leucena?pgid=ja4psw33-1ed0ed37-f281-4154-aa16-a8eda2a4685f
https://arvoresdasqn108.wixsite.com/home/leucena?pgid=ja4psw33-1ed0ed37-f281-4154-aa16-a8eda2a4685f
https://arvoresdasqn108.wixsite.com/home/leucena?pgid=ja4psw33-1ed0ed37-f281-4154-aa16-a8eda2a4685f
https://arvoresdasqn108.wixsite.com/home/leucena?pgid=ja4psw33-1ed0ed37-f281-4154-aa16-a8eda2a4685f
https://arvoresdasqn108.wixsite.com/home/leucena?pgid=ja4psw33-1ed0ed37-f281-4154-aa16-a8eda2a4685f
https://arvoresdasqn108.wixsite.com/home/leucena?pgid=ja4psw33-1ed0ed37-f281-4154-aa16-a8eda2a4685f
https://arvoresdasqn108.wixsite.com/home/leucena?pgid=ja4psw33-1ed0ed37-f281-4154-aa16-a8eda2a4685f
https://arvoresdasqn108.wixsite.com/home/leucena?pgid=ja4psw33-1ed0ed37-f281-4154-aa16-a8eda2a4685f
https://arvoresdasqn108.wixsite.com/home/leucena?pgid=ja4psw33-1ed0ed37-f281-4154-aa16-a8eda2a4685f
https://arvoresdasqn108.wixsite.com/home/leucena?pgid=ja4psw33-1ed0ed37-f281-4154-aa16-a8eda2a4685f
https://arvoresdasqn108.wixsite.com/home/leucena?pgid=ja4psw33-1ed0ed37-f281-4154-aa16-a8eda2a4685f
https://arvoresdasqn108.wixsite.com/home/leucena?pgid=ja4psw33-1ed0ed37-f281-4154-aa16-a8eda2a4685f
https://arvoresdasqn108.wixsite.com/home/leucena?pgid=ja4psw33-1ed0ed37-f281-4154-aa16-a8eda2a4685f

	CARTILHA INFORMATIVA SOBRE  CONTROLE DA ESPÉCIE:  “LEUCENA”
	(Leucaena leucocephala)

	Sumário
	POR QUE FAZER O CONTROLE DE LEUCENAS?
	Por que controlar?
	mANEJO DE LEUCENAS
	Anelamento
	Corte
	Controle químico
	cuidados ao realizar o Controle químico
	Bibliografia

